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O SALÁRIO RURAL 
MINIMO 

A convite da. Associação Ceu- 

tral dz Agricultura Portuguesa 

realizou-se ht dias, em Lisboa, 

uma reúnião dos representantes 

dos Sindicatos Agrícolas do país, 

na qual se ventilou largamente O 

assunto do salário rural minimo, 

disetirsando mumerosos delega 
dos dos Sindicatos, bem como 
es representantes do sr. Minis- 

tro da Agricultura e do sr. Sub. 

«Secretário de Estado das Cor- 

porações, caracterizando-se tôda 

a discussão por uma aceutttada 

bor vontade de resolver a im- 
portante questão versada, proeu- 

rando-se vencer as dificulilades 
emergentes da reconhecida com- 

p'exidade do problema sob as 
Dases benéiicas do Novo Estado 
Corporativo. E 

Nesta importunte reúnião es- 

tava representado o Sindicato 

Agrícola de Cacia e foi resolvi- 
do que a Associação Central da 
Agricultura Portuguesa elabo- 
re um questionário, tanto quan- 
to possível completo, enviando-o 

aos Sindicatos para, pelos mes- 
mos ser respondido com a liber- 

dade de juntarem as considera- 
ções que entenderem necessárias. | 
Só assim se poderá chegar a! 
una formola “ifinitiva. | 

| 
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O salário minimo rural inte- 
ressa bastante à vida da nação, 
porque sabre a agricultura está 
construindo o edifício inteiro 
da prosperidade social. Outras 

actividades prodativas podeni ser, 
mais impressionantes pela gran-; 
diosidade das suas manifestações , 
mais susceptíveis de maiores lu- 
cros, mas neuhuma é compará-, 
velmente mais angusta e marcial. | 

   

CONFRATERNIZAÇÃO 

REGIONALISTA 

A" semelhança dos anos ante- 
riores, realiza-se no próximo 

domingo, 28, em Lisboa, um al; 
moço de confraiernização dos 
naturais de Vila Nova de Ourém. 

Estas festas dão ensejo a unir 
cada vez mais os provincianos 
residentes na capital e oxalá que 
os naturais da nossa região as- 
sim procedessem também por 
que o convivio fraterno é base 
para honrar em terra alheia aque- 
la onde nascemos: 

“+. 

  

  

Triste vida, a do jornalista... 
  

Fazer jornalismo na nobre e digna 
acepção da palavra, não é, positiva- 
mete, coisa fácil. O jornalista sério 
e consciencioso nem sempre é com- 
preendido. Porque escreve verdades, 
cria mais inimigos do que amigos E 
mesmo quando faz pura dontrina, 
pou-a gente consegue convencer, Nos 
artigos onde êle generalisa os proble- 
mas de interrêsse social, o públizo 

procura logo in lividualizar tudo quan- 
to lê, descobrindo «carapuças» e alu- 
zões indirectas, onde nada mais há do 
que meras afirmações de princípios, 
Sobretudo nos pequenos meios, exis- 
te sempre quem se julgue alvejado pe: 
las linhas ou entre-linhas da prosa que 
aparece nos jornais, como se porven- 

tura o jornalista nada mais fizesse do 
que preocupar se com a vida alheia é 
dirigir botes a um e outro. O povo es- 
tá tant deshabituado de encontrar in- 
teireza de carácter, que se esforça por 
de cobrir intuitos reservados ou in- 
confessáveis onde tudo é lealdade e 
nobreza. Confunde os que fazem do 
jornalismo um apostulado, com aque- 
les outros que apenas procuram ser- 
vir as suas paixões. Julga todos pela 
mesma bitola. E embora dizendo mal 
deles, prefere os pseudo-jornalistas, 
amarrados aos interesses do partido 
ou e cravisados aos pessoalismos bai- 
xos e mesquinhos. O jornalista recto 
e independente, que não vende a cons: 

ciência, é, não raro olhado com sar- 
casmo ou com má-vontade. Quem 

maneja a pena ao sabor das suas con- 
veniências; quem elogia ou insulta, 

quem intriga ou insinua, consoante 
lhe pedem ou ordenam, consegue fa- 
zer carreira, mesmo quando só escre- 
vem asneiras, lugares-comuns ou dis- 
lates. 

Outro tanto não acontece ao jor- 
nalista honrado que consegue conci- 
tar contra si inúmeras animadversões. 
Quando faz moral todos os imorais, 
conhecidos e desconhecidos, se ima- 

ginem atingidos. Nasafirmações dou- 
trinárias, vê a maior parte da gente 
ataques pessoais. E quem escreve aca- 

ba, ao fim de certo tempo, por não 

saber o tema que há-de escolher pa- 
ra assunto dos seus artigos. Se escre- 
ve sôbre animais, chamawm-lhe mania- 

co; se desenvolve problemas graves e 
sérios, tratam-no como maçador; se 
limita a sua actividade ao campo da 
moral teórica e pura, cognominam-no, 
desdenhosamente, de «pedagogo» ou 
suspeito; se crítica com desassombro 
e inteligencia, classilicam-no de má 
língua e movem-lhe uma campanha 
rancorosa e sem tréguas. Por cada 
pessoa que aplaude, há dezenas que 
cerram os punhos, enraivecidos. 

A profissão de jornalista—quan- 
do desempenhada com dignidade — é 
Cheia de espinhos. O jornalista que 
não adjectiva às nulidades nem sé cur- 
va perante o êrro e o vício, é aponta- 

do como inimígo, combatido e incom- 
preendido. E" preciso possuir uma 
grande fórça de vontade para vencer 
as contrariedades que se lhe deparam 
no caminho. A mentalidade e a edu- 
cação do nosso povo, é infelizmente, 

ainda muito defeituosa. Homem Cris- 
to retrata-a em poucas palavras: “Em 
geral o leitor portaguês é muito sin- 
gular. Se há intriga, lê. Se há bordoa- 
da de barrer, delira de entusiasmo, 

Mas se não há intriga nem bordozda, 
não lê, põe de parte.» 

Ora contra semelhante estado de 
espírito é que se torna forçoso lutar, 
A própria discussão, quando neces- 
sária, deve ser digna e leal. Nenhum 

jornalista honrado tem o direito de li- 
songear os baixos apetites e as baixas 
paixões humanas. 

Quem o faça atraiçoa a sua mis: 
são. 

E per isso, mesmo combatido, ri- 
dicularisado ouincompreendido, quem 
escreve na imprensa deve manter o 
aprumo de sempre. E” preciso possuir 
uma grande dose de desinterêsse, de 
persistência e de carácter; é preciso 
ter alma de apóstolo e espírito de sa- 
crifício. 

Mário Gonçalves Viana.   
  

  

ADELINO VEIGA 

Adelino Veiga nasceu em Coim- 
bra e foi um operário que mar- 
cou na vida literária um lugar de 
destaque com os seus lindissimos 
verscs de agradável sabor popu- 

lar. 
Coimbra já há anos homena- 

geou a sua memoria dando a uma 
gua o nome de Adelino Veiga, mas 
agora vai levar a efeito uma co- 

memoração condigua do 50:º ani-   
  

versário do falecimento do saú-f . NÃO CONHECEM? 

    

doso poeta operário, cuja inícia- 
tiva partiu de tôdas as associa- 
ções conimbricenses e eonstará 

de uma romagem ao túmulo de 
Adelino Veiga, descerramento de 
uma lápida no prédio onde êle 
nasceu e de uma sessão solene 
na Associação dos Artistas. 
Numa edição especial, vão ser 

reeditadas algumas poesias de 
!Adelino Veiga. 

  

de Estarreja? 
É pena que o não conheçam, i tro.” 

porque é muito boa pessoa quan- 
do está «rapandor os queixos 

O rapaz é taradinho... 

aos fregueses ese esconde SAD tos o não conhecem. 

o pseudónimo «Manél do Rio», 
E depois é muito engraçadinho dar ao rapa barbas;.. 

    

Ainda bem que os nossos lei- 

Coitado, para que lhe havia 

| 

| 

| 

com as suas afirmações gratuítas: sôbre se 
—'“Razão temos pura bradarmos 

Os nossos leitores não conhe-lalto e bom som aos ouvidos do 
cem um pobre diabo que se ar- povo desta terra (Cacta), que o 
vorou em «reporter» do «matin» Jornal a quem maiores favores se 

pdevem é este não nenhum 
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IMPOSTO DE TRABALHO 

Até ao fim do mês paga-se na 
tesouraria da Câmara Municipal 
de Aveiro, o imposto de traba- 
lho. No primeiro de Março já se 
pagam juros de móra e desse 
mês em diante segue-se u relache. 

Uma notícia publicada no dia 
T do corrente em o Primeiro de 
Janeiro do Pôrto, dizia assim: 

«Foi ordenado ás. diversas ams 
toridades de Angola que -eja 
dado inteiro cumprimento 4» 
acordo que determirou a aboli- 
ção, pura e simples, do imposto 
de trabalho naquela colóniar. 

Nas nossas Colónias, é assim 
que se faz. E aqui, é o que se vê, 

.*. 

LEMBRANDO 

Lembramos à digna Comissão 
Aduinistrativa da Junta da nos- 
sa trêguesia que os caminhos fis 
taram, com os úÚitimos tempos 
rais, em péssimo estado que é 
impossivel nêles transitar. 

Não seria uma boa medida 
mandá-los reparar enquanto an- 
tes? 

A nossa leinbrança não quere 
dizer que a nossa Junta descura 
o péssimo estado dos caminhos 
que tanto estão prejudicando us 
interessados, mas é natural que, 
com o serviço bragal e alpina 
verba que lhe dispensea Câmara, 
as providencias não se façam es- 
perar. 

Assim o indica o bom senso. 
.om 

GRUPO MÚSICAL 

Conforme convocação públi- 
cada noutro lugar deste jornal, 
está marcada para âmanhá a as- 
semblesa geral do Grupo Músi- 

tcal Caciense para apresentação 
[de contas e eleição de novos cur- 
pos gerentes, 

Não havendo número suficien- 
te de sócios, realizar-se-à defini- 
tivamente no próximo dia 28 

O Grupo Musical Caciense de- 
ve merecer siinpalias aos nosses 
conterrâneos que se interessam 
pela vida associativa local e por 
isso conceder-lhe tôdo o apoio 
é contribuir para o engrandeci- 
mento da nossa terra. 

“4. 

25.000 CONTOS! 

E” de quanto precisa a Câma- 
ra Municipal de Lourenço Mar- 

- | ques, a qual já mandou consul- 
de crédito 

desejam subscrever 
para o emprestimo que eta vaí 
realizar. 

Por esta nota se infere que o 
municipio de Lourenço Marques 
é alguma coisa cujo valor nos 
impressiona, 

Há quem julgue a nossa Afri- 
ca terra de... pretos. E, afinal, 
o que ela, sobretudo, demonstra 
ser é terra de oiro, de abutdans 

tar tôdas as casa a a     tes contos... metálicos,
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teira Elegante Unidinhos de Cacia| O recenssamnento 

5 
Com uma casa completa-| dos Vinicultores 

ANOS —Também neste dia 25 do mente cheia, organisou êste 

corrente festeja mais um aniver-| interessante grupo no passa] A seu tempo, numa publi 
, 

a F io é na sois DS ir mata. | Sário uatalício, «nosso prezado Es 
) 

mioso Fundeiro(Alváres)| Passa hoje O aniversário nata- |  imante e bom amigo sr. An- do dia de Entrudo e no seul cação dos serviços de Propa- 

aos e tia tónio Augusto Rodrigues Cala- amplo salão do L.'5 de Out! ganda da Federação dos Vini- 

Venho estnsinslicamanto eaú-| qa Silva Matos, de Cacfa e resi- fate, empregado na panificação bro, em Cacfa, um interessar | cultores do Centro e Sul de 

“dur 0 uBeus de Curinm pala for-| ente em Algés onde é emprega: de Lisboa. te baile para tôda a mocidade! Portugal com o título «Acção 

nr amável como vem uRS SUAS) do na panificação e bastante es- —Em 26 do corrente, comple: | raciense. da Feleração dos Vinicultores 

  

  

  

    

     
«goiunas defendendo a miaha lin-| ta 12 Tisonhas primaveras a in- , : 

da terra, posoação da progressi- Himalão. 4 : teressante menina Maria Emília Por diversas veses; O Jazz: do Centro e Sul de P wrtugal» 

o Ed ui iegrá --Também completa hoje 08| 4, Costa Silva, filhinha querida do referido grupo que abri-lexpli sea 

a de aiváres é que 08/40 aniversários natalícios O nos- Sia OA au 
xplicaram-se as [82024 por 

geus filhos residentes em Lisboa So estimado amigo e assinante do nosso estimado amigo e as- lhantava o mesmo baile, de que a Fed>ração estava a nro. 

tanto ctembalham qaara que lhe | gr. José Maria da Silva Matos, | Sinante sr.'Manuel Maria da Sil-| que eram executantes sobre à ceder ao recenseamento do: 

«sejam dados melhoramentos que ERAS CU E iva, e dessua bondosa espõsa sr*| direcção d i Toluinica! i - 

conceituado industrial de padaria 
irecção do nosso amigo sr.| vinicuitores, determina lo le- 

-ela muito necessita, Rio , e VD. Raquelida Costa Silva, indus- 4 diraih 

||] Nem ontra atitude era-de es- tt Paço de Brandão € 4: ce em-Caneças e naturais de José de Oliveira Pato e do galmente—e) do artº 18º do 

perar do brilhante semanário > : : Azurva. Jazzbandista Aliredo Marques Dec. Jei n.º 23 231 de 17 de 

E d e => Amanha testeja mais uma a d sos | Esteves, OS SIS António Pe- 

Ê ERA 8 Caei que, prguando primavera o nosso querido ami- ig a to os os io SteveS oo Sis» “e-| Novembro de 1933. 

«pelos interonte da Ea riquisei-| go e assinante sr. Joaquim Bara- parab ia elnentos putos e (lr dia Silva, “Artur Domin] Parece, no entanto, haver 

E Pego sa ip tam-lta, estimado agente da P. 5. p, | muitas felicidades. gues de Sá, Silverio Gonçal-| ainda vinicultores mal info - 

rio FRRNa PontedsT TO Ide Lisboa, oude gosa de gerais DOENTES ves da Cruz e António Nunes d is tem-se cheg: 

2:08 da Beira o Jegitimo direito | simpati: , e - mados, pois tem-se chegado a 

A simpatias e tem sido um verda- 
Rego; foi alvo de estrondosas 

de deles e propaganda, demos) gejro amigo da nossa terra, que) Vai imerttando: meil ao k AS afi-mar que a «contagem das 

) ai experimentando melhoras salvas de palmas que aquela| cêpas» — vulgarmente a sim 

trando ússim que é um verda-dzs : si 
nua à muito lhe deve pela sua desin-| q lindr 

udeir da i 3 ks da melindrosa operação 2 quel camp: a 

ivo jornal regionalista, sempre | feressada coadjnvação em actos | foi submetida no hospital de Em campata enchente por veses! chamam ao recenseamento dos 

) ;p onto a conteder aseuas coln- e srtnia Intati k : é a sál: are a 

l ai O ora upa aaa id Beni E José, em “Lisboa, a espôsa do Wo: aaa par ae vinicultores—que está a ser 

a Metodo Bontigal. Ain a sra Inácia de Jesus, dedicada [Dias, de List sr. Antônio Maria] Pelos convites enviados à efectuada neste momento por 
: E a sr.º Inácia de Jesus, dedicada | Dias, de Lisboa. esta redacção, oferece-se 0 an | brigadas motorisadas de regen- 

prensa da imirha região não tem | asnôsa do nosso assinante de E i y 

abi a , 8 f 8 ' — Encontra-se no hospital de rado E , É 

| mntido RAR a alta a sun] Angeja sr. Carlos Dias Maial S. José, da capital, A Dê a de penhoradamente agra-| tes agrícolas, se destina a fixar 

nóbre missão, porque tem pro- —gualmente ámanhãem Alhan- ridarhá bias dt nosso amigo: sr. decer ao mesmo grupo os unia contribuição proporcio val 

  

  
    

  

  

  

«enrado mais servir os amigos do) dr; 
E nteliri f = q ! 

E I quo Da pára qu ad tda dra completa 40 anos O nosso | Manuel Baptista dos Santos, de “Unidinhos de Caciar O nos-| 39 número de aquel's. Che- 

| AVE A as estimado assinante sr. Manuel] Lorvão. so recotihecimento, fazendo de d i 

«prejudicados com a política del Albino Pereira Felix, i dustrial j 
gou-se ao ponto de eterminar 

| one 1 d Ibino Pereira Felix, industrial) — Igualmente em Lisboa, porj0s melhores votos para que Ola 1 “Saci 

padrio, tal como isucadon! q ificação naquela localidade. | j E a importância que cabe á a 

| : e panificação naquela localidade. | informações que obtemos, se en- an 

| aiuda há ponco com o exso do i : i A E , mesmo prociga na sua vall-| cada cêpa (! 

| Jargo do Cabeço ande e at. Vie- —Aiuda neste dia festeja OS| contra retido no leito com um | ouards cada cêua (!...) 4 

i sei od di nai Gisa dos aniversários o nosso pléb forte ataque de reumatismo, o & ao 
A estas atoardas nascidos 

; cheirado que nté [ez reenne o st o MO amino fio nosso velho amigo de infancia e). =="""["2" "7 na ignorância de muitos e na 

Rosi - | Sim eto, conceitua: Ride er a 4 á À : 

! Manel due “Santos Herreira, eltrial de padaria na Gufanha e ps a Incendio má vontade de alguns, urge pôr 

ky vão sab mai j À ; | E doe d Ô 

H a ee natural de Azurva, maio funcionário da Cadeira) No dia 17 àc 3 horas da ma- at NPR 

| Ma our Perola Aida tas -—No próximo dia 22 comple-| Nacional daqueta cidade. drugada na rua Luís de Camões, ara tanto, basta transcre- 

| a Dantínta qd aii o Aqua ta mais uma risonha primavera! “Para “éste nosso assinante e | em Cacía, manifestou-se num vio-| VEF da publicação já referida, 

sfins do seu ir astdo ANTE asrt D. Palmira dos Sintos Pe-| sua bondosa espôsa, que tam- lento incendio na cosinha do sr.|o que côbre o recenseame: to 

| «pógioa. A res Pereira, estremosa espôs! dolbém nos informam estar um| Manuel Lonrenço, que fez derru-| dos vinicultores há de ver tadr: 

| “ Por isso sinto-me bastante or- nosso amigo sr. Armando Mar-| pouco abalada de sua saúde, vão | bar a mesma por completo. 
À 

«gulhoso vêr o men inteligente ques Pereira, comerciante na ca-| os nossos sinceros cumprimen- Den c2usa a'êste incendio qual- «Este recenseamento é inde: 

“ «ntertâneo Zé Patusco Rn pital. : tos cum o desejo de umas rápi-! quer faúlha que na lareira ficou | pendente do manifesto da pro- 

ir no elsos do Cuuis A —També n neste dia 22 com-| das melhoras para ambos. quando a 'f mília daquele se reti | dução, pois que se destina a for- 

Er os de Cucíar e muitos | pleta 13 verdes aniversários na-| Também num dos hospitais | rou para seus apozentos. mar o cadastro da propriedade 

+ i pr a Pa e 24 : 

: : 

Rg e gos talícios à simpática menina Rosa daquela cidade se encontre já à) Ao toque violento do sino da|€ 0 «curriculum vitace do agre- 

: + “qu E À Marques Teixeira, filhinha dolymas semanas, com a meningite| capela do Espírito Santo, ao lo- | iniado, de modo a colocar as di- 

| E aegpd eimpao ' | nosso prezado assinante sr. Ali-Lo nosso amizo António Augusto| cal do sinistro acudiram com os recções dos Grémios e da Fede- 

Z'! Paluseo que continno eltónio Maria Marques e de sua|Nunes Pereira, filho do nosso|sevs cantares muitas - desevas de! Tação em condições de poderem 

] uôs cá estamos para o aplandi | espósa sr. Maria José Rodrigues | amigo e assinante sr. João Nunes cacienses, que, com aquela boa COM confiança tratar com êle, 

  

se aar AO «Ecos de Caí » o nos-| Tejxeira, da Povua do Paço. da Cruz, da Quinta, vontade de sempre, e em pouco) Nomeadamente nas questões que 

tua Detitar à E no dia 23 faz 43 anos o| Rápidas e prontas melhoras é| tempo, foi extinto o mesmo. envolvam créditos financeiros, O 

E “Es esmeniih stivaram “sm Lis- nosso estimado Angejense e as-lo que lhes desejamos atodos os! São dignos dos nossos elogios | que Se dá constantemente, pela 

| ron, de vieita nO sem pot O 98) sinante sr. Artur Ribeiro dal doentes. todos quantos ali trabalharam nova mecânica de actuação eco- 

pi «soramigo er, Engenio Nunes, 48| Fonseca, industrial de panifica- ê pois pelo que vimos, se não fosse | ÔmiCA adoptada. 

| emos Florinda » Quinda, so | cão em Louza de Cima (Loures). VISITAS À REDACÇÃO Jocorte que fizeram ao mesmo A sua necessidade e valor são, 

| axiúhas tambéin dos nossos ami-| —Faz anos no próximo dia 94 e E TIA E ea EA por certo teriamos alamentar uma| Portanto, obvios, tanto mais que 

A a 
"HOST ars, Manuel e Eurmando Hon-| do corrente a sr.* Felismina No- A pagar a assinatura de set| grande caltastrofe. pois as Iubare- pode bem computar-se em cêrca   [HA miques diôr, todos «de Aniiono | gueira de Sousa, dedicada espôsa | paí em Lourenço Marques sr.| das estiveram prestes a pegarem- de 130.000, os vinicultores agre- 

à Fundeiro.. h do nosso assinante sr. José Este- | Augusto Rodrigues de Oliveira, |.se ao prédio contigo. miados da área da Federação. 

| —T embém ainda se encontra yes de Sousa Aguiar, industrial |esteve na última semana nesta) “Os prejuisos são para cima de) Há que proceder com certeza 

N ma capital, na companhia de sem | de padaria em Lisboa. redacção a simpática menina lida | 100800. : consciente, com dados tanto quan- 

k Alho o nosso amigo Me Cutos | .—No dia 24 também comple-| Rodrigues Pereira ea sr. Rosa ga y to possível rigorosos, com núne- 

antunes Conde, a se? Fonquinalta 3 aniversários o galante me-| Rodrigues de Matos, que, como Ea ros práticanente exactos, muna 

Antunes Conde. nino Tomaz António Ferreira de aquela, satisfez a assinatura de IXPRENS K palavra, com base científica a 

E Festa. — Ja está marcado 0 dia | Matos, filhinho do nosso arigo seu filho nosso prezado amigo R To Al ; orientar a actividade de maior 

3 de Abril próximo para 4 gran-| Tosé Maria Oliveira de Matos e sr. António Lopes de Matos, «Brados do Alentejo» organismo corporativo nacional. 

  é festa que a Comissão ilel de sua espõsa sr.* Margarida | igualmente residente naquela ci-| | Com um número especial de Os boletins de inquérito têm 

Melhoramentos do amioso Fun-/ Ferreira de Matos. dade; Ascenção Marques Ferrei-i 30 páginas bem celaboradas, co- três classes de informações : cor- 

deiro promove a favor do seul — Ainda no mesmo dia 24 faz | ra, Rosa Marques da Silva, Maria | mentorou . no dia 31 de Janeiro) porativas, agricolas e comerciais. 

suico, Brovensente publiea-se-* ym ano a interessante menina | da Luz Simões Melo, Maria Rosa] findo o sexto ano de existência, A sua existência é apenas para 

o programa, que nos nforaram Arminda, filha do nosso amigo Resende e os srs.: Antóuio dejo importante semanário «Brados | efeito interno, não sendo de aí 

sei constituído de números in- e estimado industrial de panitica- | Matos e Cruz, Manuel Joaquim |do Alentejor intemerato defen-| colhidas elementos para fora dos 

naressantes, é que será o enficien- cão na capital sr, António No-| Marques da Silva, Ancelmo Fi-| sor dos interêsses de Estremoz, serviços da Federação, como nas 

te para encher o vasto salão do queira de Pinho e de sua bondo-| gueiredo e Manuel Maria Vieira. | onde se publica, e de tôda a pro- turalmente se pode imaginar—e 

  Génio Regionntista da Comarca sa espõsa sr.* Maria Tavares de| A todos, agradecemos. vincia do Alentejo. para êsses serviços internos é de 

is e Pinho, 
Mi É seu ilustre director o sr. dr. alto valor, pois éles darão a no- 

cunsinsão de festas, presidi- No próximo dia 25 comple- Bacê! bar] José Loorenço Marques Crespo, | ção fiel do valor económico, de- 

: ; 
ieêlo e barbado ço Marques Cresp al EO, 

da pelo estimado fundeirenso ta mais uma primavera à sra D, ' Ê 8 a quem, bem como 20 restante | mográfico e técnico, da vinicul- 

+. Caros Antunes Conde, tra- Lucinda Torres Franco, virtuosa Tem para entrega imediáta de | corpo redactorial, endereçamos | tura agremiada, àlém do valor 

blha afanosamente para que O espôsa do nosso bom amigo sr. | qualquer «qualidade e aos mais|as nossas cordeais felicitações, individual de cada vinicultor.» 

espectáculo resulte brilhante e Joaquim Candido Franco, indus-| módicos preços Manuel Maria | desejando a «Brados do Alente-| Aveiro, 16 de Fevereiro de 1937 

proveitoso. ptrial gravador em Lisboa. !Vieira. —Eirol—Eixo, jorvida longa e sempre próspera. É j 
A Bem da Nação 

      
  
  

        

17:2937. | 

Bictor. | : 
Et ME Pelo Grémio dos V.C.de Aveiro 

dE 
É E O Delegado da Federação, 

AN penis | Grupo Musica | Caciense Augusto Alberto Henriques. 

Í 
Ê 

/ , 

Eu, Maria Ros2 Rezende, ve 1ho O Presidente da Assembleia Geral do «Grupo Musical Caciense» convida, por este meio, todos As ruas da nossa terra 

por êsteknteio avisar não só o co- os sócios desta agreminção, para comparecerem, no próximo dia 21 do corrente mês, pelas 16 horas, 

mércio em geral como todo o povo na respectiva séde, ar, fim-de. em assembleia geral, conhecerem, discutirem,aprovarem ou modificarem Recomessaram novamente,pois 

da Região, de que não me res: O balanço da sua gerencia, respeitante ao ano findo, e o relatório e parecer do conselho fiscal, pro- de à muito tempo que estavam 

ponsabilizo d'ora avante por qual- cedendo também à eleição dos corpos gerentes que hão-de servir no corrente bienio. abandonadas, a reparação de tô- 

quer divida ou transação que meu Quando não compareçan sócios em número legal, ficam desde já e por êste meio convidados os! das as valêtas da nossa frêguesia. 

mrido José Rodrigues de Olivei- referidos sócios para comparecerem no dia 28, desse mesmo mês à mesma hora e no referido local, Esta reparação começou ali por 

ra possa contrair. pura os fins retró-mencionados, podendo então a assembieia funcionar com qualquer número de sócios. Cacía, e-era mesmo bem que se 

AS é : 2 4 - prolonga-se até à Quintã, não 

Cacia, 2-— 137 | Cacta, 10 de Fevereiro de 1937 O Presidente da Assembleia Geral esquecendo o aqueduto dos Sale 

(a) Maria Rosa Rezende, | 
(a) Manuel Nunes da Silva gueiros. 

    

 



   

              

    

   

                                              

   

dotiias da Wilarinho 
ESTADAS — Vinda do Estoril 

e da companhia de seu marido, 

nosso estimado amigo sr. Eurico 

Lopes, está em sua casa de Vilari- 

ho a sr.! Risa Dias Ventura. 

—De Lisboa, está entre nós 

desde a última semana o sr. An- 

tónio Tavares de Sousa, 
—Da mesma cidade, também 

aqui está o sr. fosé Rodrigues da 

Silva. . 

— Ainda da dita cidade igual- 

mente se encontra em Vilerinho e 

em casa de seu pai, a sr? Maria 

dos Arjos Oliveira, seu marido e 

fitmnho. 
A todos estes, as nossas boas 

vindas. 
CASAMENTO. —Conforme n:- 

licismos, realizou-se no dia 7 co 

corrente o enlace matrimonial da 

menina Luiza da Silva Lopes; com 
osr. A berto Lopes Maio, de Sar- 

razola, 
Os nossos parabéns, 
FALECIMENTO. —Depois de 

um pequeno sefrimento faleceu 

«qui no passado dia 3 do corrente 

o sr. Manuel Nunes dos Santos, o 

(Gordisho); marido da sr.* Maria 

Bubosa Neto. 
O funeral do extinto que teve 

jugar no dia 4, for muito concorri- 
dn. encorporando-se no mesto à 

B nda Angejense, 
A chave da urva foi conduzida 

pelo sr, Juão Rodrigues da Bela e 

as salvas pelos srs, Ventura Ros 

* diigues Suares e António Idelon- 

s- Dias Pereira, 

  

  

ECOS DE CACIA 

    

outro. 

fertilizantes. 

João Q 

Estrada de 8. Bernardo==Ave 

ese. neem 

ser aplicado em qualquer cultura, Batata, cereais, etc, 

A gonitroka. -Experimente-o uma vez e terá a certeza da 

Muita atenção: 
poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve expe- 

rimentá-lo cujas dosagens -são absolutamente garantidas, 

e na sua composição só entram as mais ricas materias 

AADINET RO AL 
Azonitrokal..Um saco de 50 quilos deste adubo equival 

a 2 sacos do outro mixto. 

Azonitrokal..É um adubo de classe superior que dificil- 

mente poderá sêr igualado. 

agonitrokal..Pela sua eficácia e grande poder fertilizante 

é incontestâvelmente o melhor, podendo 

sua superior qualidade sôbre qualquer 

Se já aplica nas suas culturas a aduba- 

ção química, deve dar a preferência ao 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

uintas Delgado 

iro 

Também 'tenho para entrega imediata tôdas as variedades de batata como: Eigenhei- 

mer, da Frizia, 'Up-to-date, Majestic, Royat:Kindney, Great Scott, Espezial Gelbe, Centifó- 

lia, Ragis e Erdegold, que vendo aos meihores preços do mercado a dinheiro ou a prazo de 

4 mêses. 
ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 

Os melhores preços. As melhores condições 

  

  

Sobre o ferétro foram colocadas 
  

  

   

  

diveraa« corôas com seutidas de- a 

dicatórias. E 

Não «ó à viúv: como a tôda à 

£ mil a em luto, os nossos sentidos |, 
Armando Simões 

Eixo, 6-2-1937 
E
 

  

Dr. Orlando do Rêgo.—-O 

pés mes. 
Tratou deste funeral a ant'ga e 

acreditada Agencia de Américo 

Dias Capeia, de Esgueira. 
ANOS.—No próximo dia 21 dh 

    

| —em ram 

enem mentem 

MÉDICO 

Doenças:dos Orgãos Genituis Urimírios Partos e 

Clínica Geral | 
Ex."º Senhor Doutor Orlando 

de Melo Rêgo, ilustre filho des- 
ta vita mas residente em Lis- 
boa, faz parte, no presenteano, 

do Cunselho da Ordem dos 

3 

Notísias da Pevoa e Paçn 
OSR. CARNAVAL. —Passon-se 

êste ano-quási que despercebido 
o trabulento carnaval, notandu-se 
aqui e ali apenas uns qmíitídos que 
vestidos de palhaços chamavam a 
atenção de todos os halitantes 
destas pacatas povoações, os quais 
desde logo notavam que o Carna- 
val tende a desaparecer. 

BAILE,--Na terça-feira de En- 
trudo e em casa do sr. Antória 
Rodrigues Barbosa, foi oferecido, 
por um grupo da nossa rapast ria 
* tôdas as raparigas cá do burgo, 
eabrilhantado por um ] zz da Qu u- 
ta do Gato, um interessante bus 
que esteve muito concorrido e ant- 
mado, sendo por diversas veze- 0 
mesmo alvo de uma salva de.val- 
mas, 

Felicitâmos os promotores e 
agradecemos o convile que Ros 
fizeram como corresponcent? do 
«Ecos de Cacfam, 
ESTADA.—Vindo de Lisb, 

está entre nós o nosso estimado 
amigo sr. Sulvadur da O. e Costa, 

ANOS. —No passado dia 17 
completou 2b anos o nosso amigo 
sr, José Maria Dias Lopes. 

— Também neste mesuio dia 17 
compleiou 21 aniversários o nos- 
so conteriâneo sr. Salvador da 
Cunha e Costa, 

O TEMPO. — Após um rigoroso 
inverno que foi acompanhado de 
rigorosas tempestades. as quais fi- 
zeram enórmes prejuizos nas po- 
voações e montes, volton, o que 

já era desejado, o bom tempo, pois 
todos os nossos lavradores angam 

num afân na prepareção das terras 

para a próxima semeia de Dituta, 
que ano-a atio se tem desenvolvi- 
do aquientre nós,—C. 

  

  

Notícias de Tabseira 
O TEMPO.— Depois de uma 

vigorosa Lempestuda, enja ocn= 

    

      

    

completa 67 anos 0 nosso prezado | 

umigo st. António Tavares de, 

Sana, | 

Os nossos sincéros parabéns. 

DUENTES —Com: uma doença | 

d-scoshecida, encontra-se retido | 

no leito já À tempos, 0 nosso amis | 

gr st. Manuel Lopes da Cunhr. 

—T anbém ainda se encontra]   
Consultas 'todlos os dias em Aveiro no coh 

dosr. dr. Alberto Soares Machailo. 

Em Cacela, as consultas são às terças, “quintas e 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Cainões em 

“casa de seu pai sr. Manuel S. Carrel 

Cliamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

siiltório | Advogades, como vogal. 

o 

e filhos, encontra-se aqui o sr. 
  

múio doente a sr* Maria Fesret- 

  

| 
  

ra da Manca. 
Aos doentes destjamos as suas 

prontas melhonas.—D, 

     

   
    

    
   

  

    
   

  

  
Casca de salgueiro 

quer quantidade; falar nesta, 

José dos Santos Bartolomeu. ge À 
(1) CACIA 

6) 
  

PE ads 

O fogo tinha-se apagado por si. 

Fla não falava. A lampada fazia osci- 

lar nas paredes frémitos luminosos. 

— «Que é isto? disse ela. 
Ele respondeu: 

o véu da Deusal» 

— «O veu da Deusa! exclamou Sa- 

ambô. 
E fincada sôbre os punhos inclinas 

va-se para fora, toda tremente, Mathô 

contintiou: 
— «Fui buscá-lo para ti ao fundo 

do santuário! Olhalr O zaimf resplan- 

decia, com brilho faiscante. 

— «Lembras-te?» dizia ele. «De noi- 

te, aparecias no meus sonhos; mas eu 

não adivinhava a ordem muda dos 

“teus olhos!” Ela adiantava um pé só- 

bre o escabelo de ébano. «Se eu hou- 

vesse compreendido, teria corrido, te- 

pia abandonado o exército, não teria 

saído de Cartago. Para te cbedecer, 

regularmente. 

ã e. Para 

redacção ou com O próprio, proprietários na mesma, Adolfo 

"—Murtosa, (5) 

  

Padaria Pada 
mama 

  

“TRESPASSA-SE uma em San- 

“ta—lria de Azoia, com todos os 

Compra-se em Cacfa “qual-' documentos legais e cosendo | montada no centro da Sorteguça, 

cozendo 150 k.º de Farinhv trigo, 

e 7b em milho, tendo todos os tratar só com os seus 

jmeida, ou na Padaria Abreu 

  

FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA? | 

NL 
POR 

G. Finubert 

  

descerla pela caverna de Hadrumete 

ao reino das Sombras!... Perdoa! 

era como se montanhas pesassem sô- 

bre os meus dias; e no entanto, algu- 

ma coisa ne impelia | Procurava cle- 

gar ao pé de til Sem os Deuses, tê- 

lo-ia jímais ousado?... Partamos! 

Tens de seguir-me | Ou se quiseres, 

ficarei. Que me importa... Aniquila 

a minha alma com o bafejo da tua 

boca! Que os meus lábios se esma- 

guem a beijar as tuas mãos In 

— «Deixa-mo ver |» dizia ela, «Mais 

perto | mais perto l» 

A aurora despontava, e uma côr 

vinosa tingia as fôlhas de talco pelas 

paredes. 
Salambô encostava-se, quási desta- 

lecida, sôbre os coxins do leito. 
— Amo-te |» exelamava Mathô. 

Ela balbuciou :—«Dá-mo |n E apró- 

%imaram-se um do ontro, 

  

TRESPASSA-SE 

seus documentos Tegalizados, 
Liformar nesta redacção (9) | 

ria 
Mscarenhas de Abreu. 

uma bem 

tal v:i passar todo 'êste mês   aqui eseve uns dias, 
o: 

Ela avançava sempre, vestida com 

à Simarra branca que arrastava, e os 

grandes olhos pregados no véu. 

Mathô contemplava-a, deslumbra- 

do pelos esplendores da sua cabeça, 

e, estendendo o zaimf para ela, ia es- 

treitá-la contra si, Ela afastou os bra- 

ços. De repente, parou e ficaram cos 
mo suspensos, olhando-se. 

Sem compreender o que êle solici- 

tava, ficou transida de terror. As suas 

sobrancelhas finas arquearam-se, os 

seus lábios abriram-se. Bateu, enfia, 

numa das pateras de bronze que pen- 

diam dos cantos do colchão vermelho, 
gritando: - 

-—uAcudam! acudam| Para trás, 

sacrilegio | infame! maldito | À mim, 

Taanach, Krodm, Ewa, Micipsa, 
SchaoQ!» E a face de Spendius, apa- 

vorada, aparecendo na parede entre 

os gomis de argila, soltou estas pa- 

lavras: 
— Foge | olha que êies aí vem lv 
Um grande tumulto subiu abalan- 

do as escadas, e uma nnda de gente, 

mulheres, criados, escravos, irrompe- 

ram no quarto, com chuços, clavas, 

cutelos, punhais. Ficaram paralisados 

-de indignação deparando com um ho- 

mem; as servas Ululavam como nos 

sob 

Em 

da 

can 

mu 

gar 

pre 

Este jurnal apresenta, por 
tal motivo, cordeais cumpri- 

mentos e felicitações a Sua Ex” 
Chegadas.-Do Pôrto, acom- 

panhado de Sua Ex ”* Espõsa 

Dr. Alfredo Coelho de Maga- 
lhais; e de Lisboa chegou lá 
dias osr. Alexandre Fernandes 
e a sr* D. Maria Gracinda 

Partidas — Para Lisboa par- 
tiram ontem as sr“ D.'Odilia 
Silveira Pinheiro, que à capi-| mêses também está 

e D Lúcia Silveira Génio, que 

sionou  avultados prejuines em 
têda estu região, voltouenos'a vi 
sitar os belos din envacterisçicos 
que muito veem anxiliar a la- 
voura vesta região, prine'pah 

mente na semeia da batuta, que 

de ano para não uinito ms tem 
desenvolvido aani entre nós. 
ESTADAS.— V.ndo-do Pôrio, 

está nqui entra nós passando sia 

gumAas semanas, o nosso pregza=- 

do amigo st, Aunstácio Rodri- 

gues M'gneis, 
—De Lisboa, também sstá em 

Taboeira desde a Wiima sema 
na, a srt Emilia Coeiha, 

— Da -Gelegã, onde esteva 2 
entre nós à 

nosso amigo ar, Tstevam Fer- 
reira, 

A todos estes aprezentamos 
os nossos cumprimentos de buxs 
vindas, —C.   

ET E re er e SS ESA re 

tunérais, e os eunucos empalideciam 
a negrura da sua pele, 
Mathô estava atrás dos balaustres. 
brulhado no zaimf, parecia um deus 

sideral envolto pelo firmamento.Os es- 
cravos iam-se lançar a êle. Deteve-as. 

—«Não toqueis nele | E" o mante 
Deusa lh 
Salambô tinha-se aninhado num 
to; mas deu um passo para le, e 

estendendo o braço nú: 
—-« Maldição sôbre ti, que violaste 

Tanit! Odio, vingança, tortura e dor ! 
Que Gurzil, deus das batalhas, te esfa- 
cele! Que Mostiman, deus dos mor- 

tos, 
aquele que se deve calar—te queime!» 

te estrangule! E que o Outro — 

Mathô solteu um grito como sób 
o golpe de uma espada, Ela repetia 

itas vezes: 
—uVai-te ! vai-te lh 
A turba dos servos afastou-se, e 

Mathô, baixando a cabeça, passou, va- 
osamente, pelo meio deles; mas à» 

porta parou porque a franja do zaimf 
ndera se a uma das estrelas-de du- 

ro que se incrustavam naslagens. Pu- 
xou por êle bruscamente jcom um ges+ 
to de ombros, e-desceu a escadaria, 

= F im c< 
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x Re AOS CICLISTAS 
; A AZEITES FINOS 

Companhia de A NACIONAL | 

  

  

  Se quereis ser bem servidos, e sor” 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

oficina de 

Jaime da Costa Santos 

que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo, 
Os concertos teitos nesta casa dão grande vantagem ao fré- 

guês, pois são, como terão ocasião de vêr, mais barales do cue 
AVEIRO É em qualquer outra parte, pelo motivo de ter feito um contrato 

    

Soc. An. Resp. Lim.—Capital | 
1:224 Contos 

Reservas em 1936 — 32:400 

Contos       Avenida Central 

    

com a conhecida firma DE NA SUA PROPRIEDADE: 290) 
Telegramas:Lanoican E ao coin naia abidis SIMÕES & FILHOS, SUC.'s & Ca 

Telef. a 18, Av. da Liber. Lisbõa So Pneus, desde 25800, Camaras d'ar 10850, Redas-tivres 12850 ete, 
    tá ES Tem sempre em depósito as afamadas bicicletes: New Star 

A FERMELA ; 

  

  

» x   
Dingley, New-Union e Zenith.—Tan bém faz pinturas a 30800, 
  

    

DE 

| | y ei Hã. 

JOSE NUNES FERREIRA Nos tREISs SO) 

  

  GRANDE SERRALHARIA 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

      
                
  

du s 1 . 
) ç tai int da Joao Bolais Monica LISBOA Empreza Industrial de Tintas, L. 
Re ss Rir es R.Manuel Bernardes, 76 | ea Criss 

k “S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO | VINHOS TAS Escritório e Fábrica | Agente no Norte do País 

Nesta antign o acreditada casa, executa se qualquer obra de se: BE | MELHORES REGIÕES E R. da Cascalheira, 33 Guilherme M. Coelho 

ralharia, tais como: constinção de moinhos de nroer, tirar agua a DO PAÍS A aa PrpÊ o 

É “vento é gado, carros volantes de tóda n especie e todos Os oatros a TELEFONE BELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 

serviços que digum respeito À sta arte, pre LISBOA — PORTUGAL PORTO 
ao e 

Manuel Garrido Esta fábrica produz as meliores e as mais baratas 
nó x . da tintas de impressão em cores e preto, massas 

Pensão e Resta ura nt Y Garrido, L: | para rolos e vernizes tipodlitográficos | 

BRUNO DA ROCHA Armazens de Sacaria em tô- . afaReio o 
| " das as medidus e qualidades A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

: - “Go para Carvão, Cereais, Adu- vantajosamente com a industria similar estran- 
| co SN bos, Cortiças, Batatas, Mi- geira, porque os produtos desta empresa 

[cd] ERR nerais, Panos para Azeitona, são osmelhores e os mais baratos, Dan- 
Ê o Ez etc, etc. do-nos a preferencia, economiza- 

ti ea E go 
Vea Aos melhores preços do mercado reis O vosso dinheiro. 

| EIS E teltone 20332==-= Ra 
) co á O «los de Cacia» é impresso com estas afamadas tinta 

ER |Encarrega-se de todos os forneci- ÁS. E 
Portas mentos para a Provincia. 4 =» À 
= fes (O Es fer mae STD AS 

  162, Rua das Bacalhueiros, 164 nen Te” 
  

  LISBOA 7" “ 
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É 4 
a Ô Ei E. | Corstrutora Feenenica de Padarias Re | RR NUAS Ve eum 

Sa, no< Sp pa 
ÉS e E | - 
E O - E - ES |O cu RE Joaquim Ramalho 

À 
ao a E o; | ei A o Borralha==AGUEDA | ÉS |lu | E PETS, cof cia ei | Il | a Parlecipamos aos industriais de panificação que scaba- 

h fps «a 85 ms de nos consliluir em suciedade para a construção de 

À iA melhor e mais bem situada Pensão possuindo expleudidos z 1 ns 8 | fornos em lôdos os sistenias, possuindo vuficivas de serra- 
| Hisieiicos alada Experimentar id D E | lharia e carpintaria mouteda com todos os reguisitos mo- 

IH Ra A q é ; ais preferir outro. O Ss RARES “4 | deruos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
) êste novo estabelecimento é nunca nais p É s S <| ga TEN os nossos prezados clientes, dando-lhes tôdus as garantias 

y I<: E 8 e de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
: I e S Ea dade per qualquer serviço eféciuado na nossa casa, tais 

' IFIC A A “aa | O x Rica como: musseiras, tabuleiros, ferragens de tudos us sistemas 
PAN. II E S e lódos «s utensílios referentes à mesma industria, 

| rn k ! E ei | x e | Preços os mais baralus, com que ninguém póde com- 
|) Oficina de carpintaria o (e) | E ! petir devido á nossa perfeita urganização. Queiram consul- 
k —-— add E | tar a nossa casa, autes de mandar lazer qualquer serviço 

| Jose Dionizi po ose Dionizio O s4I|x x 
! A AGUEDA é TENDO is RS ! BORRALHA— === ova i ) “ h Qited States Lines 
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| Construtor de fornos de li pq Alemão e Fora 
, todos es utensílios pertencentes à adaras ; masseiras, taboleir.s, à MELHCR COMPANHIA 

| a e iate para fárimbas, pás, ele. : Carimbos de borracha eRicANA A 
| Fornece estes artigos com búas madeiras, bem sécus é ! 2     com poucos nós. ) 7 Em SUE OS MELHORES 1 g 

Madeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. GRAVURAS E DESENHOS EM, à 
= e 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de Mi Do EM |MAIORES  PAQUETES é 

Futnos é ferregeis para os mesmos. Também se encarrega da muti- - DO MUNDO Viagens de Lishea, Via París, Havre, 

tegem de caldeitas de destilação. Prepara todos os seus serviços com o New-Yoik cu Boston Providence 
rs : Re : a sua ofici q teta iebo- E E o 

pº tleição o uBANiadd aos ob Wal did 5) Chapas em ferro esmaltado e em Os passageiros que viagem para a América do Noite 

tução e con 5 Ea Sa 
Preçus mais baratos que qualquer outra casa;sem competência. metal, e muutos outros artigos [devem prefere esta cumipal hia, PoIAuS E única Aus «ferece 

jaus seus passageiros sem distinção de classes tôdes as como 

nda F P - P í a Tomam-se encomengas na Re-|didades e bom tratamiento, 

À G en Cla u n 6 a dacção deste jornal Passageiros portuguêses, em ferceira classe, só se podem 

aceitar tendo autoriseção especial, passuda pelas autcridades 
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Q & | Feijão branco» ” 22800 25-—Washingion 25 — Warhingtou 
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Grando deposito de urnas de mogno e nogueira americana, Peião TRANERicO i 25800 Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Co das, caixões, chumbo, vestidos e mantos para crianças é adultos Peiiranicada qb o E 12800! Agentes ie tm Dortngalo AMON O SPEA A PRra 

T ansiadações, em todos os cemitérios e chaniadar a tôda a hora. A Pepnits o Kilo 2800 : 

Américo Dias Capela ESQUEIRA | [Ovos Duzia 3820 AVENIDA 24 DE JULHO 2-2.º-—Telef. 2.0214— LISEOA 
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